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campo Grande • Dhirlo da· Sorrn. Uma mano­ 
bra poltlca contra o grupo Flnanc!nl, visando 
projudlcá-lo no marcado financeiro e Junto a 
comunidade foi dcnuncladu pelo seu diretor 

s 
Faça uma nsslnnturn doa jornais da 

Rede Blavistense. Promoção espcclal. Va­ 
mos comemorar o Natnl juntos. Eis os pre­ 
ços de nossas assinaturas até 15/01 1983. 
Tribuna da Fronlclra 3. 000,00 (anual) 
Correio Jardinense 1.500,00 1' " 
Jornnl de Bonito .. , .. , 1. 500,00 " " 
Tribuna Murtlnhen~e 1. 500,00 " " 
Jornal de Anlonlo Joiío 1.500,00 " " 
O Lnguncnsc 1. 500,00 " º 

ASSINATURA CONJUNTA 
(., O nsslnanto recebem todos os jornnls.) 

Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) 

MIMI #RAIES 
Presidência da o 

O advogado Ivan Afonso da Costa Mar­ 
ques (doto)), vereador eleito pelo PDS, o ter­ 
cetro mais votado do partido, disse ontem a 
nossa reportagem que "almeja" a uresidência 
da Câmara e conta com os votos dos compa­ 
nheiros. 

. Ivan disse ainda que esse "querer" não im 
plica em desavencas ou desencontros com os 
companheiros, mt1ito menos radic:ilismo de 
sua parte. Respeita o direito de Evilásio Mi­ 
randa e Serg:!o Perondi pretenderem o cargo, 
mas ach1 justo ver o "outro lado da medalha". 

Devido a seu espirita conciliatório, Ivan 
Marques, realmente é um sério pretendente 

Dizem os velhos profetas que quando nada 
mais adiantar, a gente deve elevar o coraçiio e 
rogar ao Senhor. Vamos todos 1·untos ora~m.os e:: ' - •ªº ~anto protetor dos motoristas, dos pobres 
e deser~ados molorist.'.ls, para que alguem to­ 
me providencias e conserve as nossas estradas. 
- Senhor, o leite está caro o arroz tam­ 

~em'. remédio Senhor, é artigo de luxo e o a­ 
Pdimento médico é deficiente. Senhor, está 

difícil comprar livros para os meninos e a pa- t 

superintendente ItnHvlo Coelho, que em entre 
vista çolctlva atrlbulu a "uma velha r3posa 
polltlca" as informações de que a entidade {I­ 
nai1celra estaria a enfrentar dlflculde.des lnclu 
slve junto no Banco Central, devido ao sou en­ 
volvimento com a campanha de Itallvlo ao 
Senado. 
O que eu tenho a dizer a vocôs é que o FI­ 

nanolnl está tranquilo, crescendo e sua cllroto­ 
rla despreocupada e lrnbalhnndo normalmcn 
te. Nossas preocupações cUzem respeito a lns­ 
tahçíio de novas agências, das quis 4 na gran 
de São Paulo, duas no Estudo de Goiás e no 
Acre, além de urgente ampliação de nossas ins 
talações em Porto Velho, onde o movimento é 
to grande que os primeiros investimentos se 
tornam pequenos, disse ele aos Jornalistas. 

A respeito da informação de que o Finan­ 
cl31 teria chegado a pedir socorro a0Banco Cen 
trol, depois de emprestar mo.Is dinheiro do que 
podia, tendo em vista a campanha eleitoral de 

Câmara 

É ,precis.o 

ocabor com isto 
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pois alem de advogado é . tim bom . orador 
Alegando ter trânsito livre em todas ns áreas 
do poder. Mlirques considera importante esta 
peculiaridade, Isto porque a Câmara c;tarâ em 
seu primeiro ano, .de consolide.ç!io e crganiza­ 
ção. 

Bagagem política, vivência comunitária., 
respeito aos comp2nheiros, do PMDB e do PDS 
são atributos que Ivan alega como motivos 
principais para concorrer ao cargo. 

"L o g i e a m e n t e, diz ele, se­ 
rá preciso um presidente coerente e enérgico . 
no bom sentido - para iniciarmos o ano legisla 
tivo da melhor maneira". Finalizando, disse, 
"sou candidato, tenho o apoio de alguns com­ 
panheiros de partidos e outros que, após uma 
conversa franca e amiga, me acompanharão". 

O rio Apa, com as chuvas que caíram úl­ 
timamente na regiiio fronteiriça, transbordou e 
assusta os moradores ribeirinhos. 
Em Eela Vista as águas do APA chegaram 

a atingir o prédio onde funcionava a Receita 
Federal e cobriram totalmente a ponte na ro­ 
dovia que liga esta cidade a Ponto. Por5. 
Segundo informações esta é um:i das maiorc3 

troa reclama que precisa de vestidos. 
- Olha, Senhor até que trabalhando mais 

viajando mais, eu terei condiçõzs de ganhar 
mais uns trocados e e.."lcarar a luta ele frente. 
Mas está difícil, Senhor. 
- Sou camioneiro, meu irmão é motoris­ 

ta de ónibus, da Cruzeiro do Sul. Trabalhamos 
nesta região. 

De repente uma voz se faz ouvir, alia, trove­ 
ja.ute,,,, 

Italivio, o próprio disse que, Isso acontece, com 
todos os bancos quase empre, quando para, 
cobrir a compensação recorre aos depôs!tos 
que mantém no Banco Centrnl compul!:órla­ 
mento. Mas isso ocorro ele rorma legal, e se­ 
gundo a regulamentação do Conselho Moneté 
rio Nacional. Desmentlu também que o Banco 
Central tivesse determinado nuditorb. Audito­ 
res estii.o, de í:lto, atuando junto no b:mco, as­ 
sim como junto aos demais, por ocosl!l.o do 
fechamenlo de balanço. O r,uperintendentc la• 
mentou apenss que tenhom tentado "de for­ 
ma irresponsável" atingir a cle e ao banco, em 
prejuizo da comunidade e "das três mil fari­ 
llas de funcionários que trabalham conosco" 
e são os mais atingidos por esse desservlço. 
provavelmente o Dco Financial não expedirá 
nota oficial a resnclto das notícias, a medida 
cm que as-recebeu como uma manobra polft! 
ca e que não estaria por merecer esse tipo de 
tratamento. 

$a {Câmara 
e!em'imntos 

Os vereadores eleitos a 15 de novembro 
e que serflo empossado:i em janeiro, Já estão ' 
discutindo a formação elo Legislativo belnvis­ 
tense. 

Até o momento surgiram três candidatos, 
Sergio Perondl, Ivan Marques e Evi!ás!o M!­ 
randa. O PDS, no município, fez a maioria dos 
vereadores (6X3) e isto lhe dará condlções de 
eleger o presidente e principais cargos. Se não 
houver desencontros, tudo indico. que Evlláslo 
Miranda poderá ser o futuro presidente, mas 
não se desc:.irta a possibilidade de Ivan Mar­ 
ques e Perondi disputarem o cargo. O advogado 
Ivan Marques disse a nossa reportagem que 
almeja o cargo, mesmo ·disseram Perondi e 
Evilásio. Poderá haver como aiternativa a apre 
sentação de um chapa conciliatória, surgindo 
o nome de Cassio Acioli. 

~ 

cheias do Apa, mas as águas tendem a baixar 
nos próximos dias. Isto se as chuvas pararem. 

Até o momento não foram registradas vi­ 
timas, alguns moradores deixaram suas resi­ 
dcncüi.s, levand:i mSveis e utensílios para lu­ 
gar seguro. Os velhos moradores, dissera.rn que 
a partir de amanhã o Rio APA vclt.ará a seu 
nível normal, 

- Filho que fizestes para merecer tal sa­ 
e1-ifício? 
- Senhor, sei que não adianta pedir, o meu 

destino e.stá traçado, quero apenas que mino­ 
re o meu soú-imento. 
O!he no:.sns estradas. veja quanta amargura, 
nuo temos pontes decentes, apenas montes e 
montês de m::cleira , sujeiL1s a cair a qual­ 
quer instante. Senhor, qualquer chuvinha no3 

No PMDB, Ildefonso Pinheiro é o mais 
cotado, n1!.o só por i;ua experiência legislativa, 
mas também pelo caráter moderado de suas 
op!n!5es. 

O PMDB poderá "romper" os ácordos man 
t;c1:;s pelos pcdesslstas, adotando uma política 
de diviso c angariando com isto os três vo­ 

[ 'snecessários. hipótese difícil, ma3 não ímpos 
svc!. 

"TV r,:ORENA, SEM Il'rIAGEM 
CC ONDAS E MICRO ATENDIMENTO" 

Meis uma vez Bela Vista se éricontra com 
o incse:ala: ciu do ar a imagem da 'IV Mo-, 
rena. C povo pergunta se c:;tc prpblema não 
esteva .olucion:ido apó:; a implantação do siste. 
ma micro e:da. N3o, não fo! solucionado. 
Ex:dz:tcmznte que a cmresa TV Morena 

não tcm cuia, segundo informaçóes, a respon­ 
rnh!litlade témic:i é do lDESUL. Mas, na ver­ 
dz±e, E2la Vis;a está sem a imagem da TV, os 

1 
:i.FriêL'los com n:uita onda e o que existe é um 

• tdir -±, Q diz ± ± f7 e A micro stcnmmznto. Quer ver, n9s, o povo, e 
A <çq4 A49A p9p9E D4p2E%/2%M49139 fiéis#is izijé %f#±±±j A)}U l À li'V4'/is ln tJUÃí ili,$%%/#39? ates.ora visse e iro edis- 

t0.- 
1 I' ::i,pra Jos6? O PDS perdeu as eleições, o 
FMDE vai continuar "as obras, entre elas a 
c!e levar a tndos os lares a imagem da TV atra­ 
vés do sistema micro ondas? São perguntas, cu­ 
ja:; respostas não serão respostas, mas afirma­ 
cões. 

Será que o povo foi enganado? 
Realmente, realmente, você venceu,,. 

deixa atolados, com as cargas e os passageiros 
prejudicados. Veja senhor, a estrada de Jardim 
a Bela Vista e de Bela Vista a Ponta Porã não 
é estrada, parece mais caminho para as profun­ 
dezas. Quem poderá ajudar-nos senhor, quem? 
- Filho, o que posso fazer é dar-lhe forças 

para· suportar o fardo que tem de carregar, quan 
tons cstr:id~s filho meu, ESCREVA AO JO;\O . 
- Obrigado. ~enhor ... 
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Ferro -- Cal - Cimento Madeiras Canos 
CIxas D'una - Telhas Eternit 
Tintas -- manills -- La4votas 

J:NTnJXlAS A nOl\-llCIT.10 
Rua Estvo Aves Corrlln, 660 
nua .M'nrochnt MulloL, s/n 

TELEFONE; 241-2700 

Vcndroor p/ n~tn Vfstn, Jnrdlm, nonlto, Nlo::10110, /\ntonlo .To11G, O. L. da LorJunn e P, MurLlnho 
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Rua Gula LopP1:1 871. Fone (067) 481 2830 • o~, 
''Elegância a cada passo 
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BftRIRRELUI BOUHQUE 
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- 
do ALBERTINO RUFINO DE MATOS 

e blsooltos de át!ma tabrlcaçlo - Hlglono o qualldndo 
A0witnmos encomendns para Pec!ns 

Trudlol1o, Atvndlmnnto ti oa 11Jelhoreo preorrn 

Padri Caçula "Um nome: psdro do tendlnto" 
Rua Baro do Ldarlo 240 -Fone:<180.J210 Belo Viela • MS 

nuas ma rei«ena° 
• • 1 'li 1 1 . . 1 • 1 

t.±:Ll ! I»ti %li 1 • do VALDIR B. LEITE 
Vldroa - molduras - Espelho - Massao - colocação d0 vidros 

celtamos encomemenda sdo p!sagen5 

PRONTA ENTREGA - BONS PREÇOS 

Rua Cândldo Oaroln do Bouza, 460 (ao lado do Altalr Gomes) 
Antonlo Jolio - Mato Oroaso do Sul 
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Rua da República s/n • Bela Vista • M.S 
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"AS FERIAS DO CRUZEIRO" 
J. J. Garcia 

O decreto-lei que introduziu mudanças 
nos critérios de arrecadação do Imposto de ren 
da, a serem observados a contar do exercício :.:C1 
de 83, consumou um processo que os analistas 
econômicos vinham acompanhando desde al 
gum tempo: o de abandono do cruzeiro corno 
padrão monetário nacional. Tudo indica que 
enquanto perdurar a onda inflacionária e se~ 
efeitos correlatos, o cruzeiro . apesar de no!lll 
nalmente investido na condição de moeda no ' 
cional • perrrumecerá em férias por tempo in· 
determinado. ~ 

Os preços de imóveis há muito tempo niiO 
são mais calculados em cruzeiros e sim e!D 
UFCs (Unidades Padrão de Capital). Os reajus 
tes anuais ou semestrais são estabelecidos co!ll 
base na variação das ORTNs (Obrigaçêes JWI· 
justáveis do Tesouro Nacion2.l). Na Previdéll· 
eia Social, o padrão de cálculo é O VR cva1or 
de Referência), o mesmo acontecendo em algtl 
mas prefeituras que possuem um VRF (Valor 
de Referência Fiscal) próprio. 

Reajuste de salário também é coisa que 

1 
não mais se calcula com base no cruzeiro e siil1 
no INPC Indice Nacional de Preços ao coo­ 
surmdor, sendo que o escalonamento é deter· 
minado a partir do MSM (Maior Salário l\,1inl· :.1, .. mo). 

Quanto aos deõitos contraidos no e.,ctenor 
pelas empresas privadas ou estatais ou pelOS 
governos, esses são atualizados a partir da vo· 
riação do dólar. 

Mesmo assim, anteriormente a edição d0 
decreto-lei, havia ainda alguma ilusão quanto 
ao poder do cruzeiro. Agora, nem isso. A tJl· 
xaçao sobre cs lucros excepcionais é baseadJ 
nas ORTN~. As ORTNs serão aind;J. utilizad!l5 
para atualizar o valor das antecipações, d:lS 
resti~u1çocs n que o contribuinte tiver direito 
e até mesmo das parcelas de pagamento d 
imposto. Estas, aliás, serão expressas e 
ORTNs e ccmvertidas em cruzeiro no ato d 
pagamento. 

Como se vé, tudo indica que as férias d0 
cruzeiro serão bastante prolongadas. 
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"LET-N.º 730/32,Dà 30/ J l/02" 
Dispõe ~obre pcMõo alribulda à c•,posn de 

prefeito Municipal e de Vereadores que falecer 
circrciclo do mando.lo." 

A Cllmnrn MunlclpaJ de Dr·l11 Vhta, E~ta- 
o de Mato Grosso do Eul, provou, e Eu. Afon- 
o Dilon Nunes Leite, Frcft>llo Munlclpul ::on­ 
cJono a seguinte L!!I: 

Artigo 1."" - Ser destinada à esposa de 
,Prefeito Municipal e de Vereador que !ekeer 
no exercício do mandato, uinu pcns.fo mensal 
equlvnlentc oo respectlvo subsid!o-flxo e voriá­ 
vel-otuallwdos na época e no forma da Lel. 

Parágrafo 1.°- Também será essegurado o 
mesmo direlto à esposa de PrcfcltoR e Vereado- 
res que perderem as condições fIsleas de tra­ 
blho, quando no ex rclcb do mandato, quer 
por aeldente grave ou adquirir molesUn lncu­ 
râve!. 

• Pari!grnfo ::,.0 - Na !oito da esposa, ou fale- 
cimento desta, esse l;~neflcló.rlo sertt essegura­ 
do e transferido aos seus !Ilho:; menores, nté 
ri mnlor!dnde, extinguindo-se, entllo. 
Parlrgrafo 3º - tambem extingus a pensão co­ 

cedlda à esposa do prefeito ou vereador falecido 
no exercíclo do mandato quando ela contrair 
novo casamento, precedendo-se quanto aos fi­ 
lhos, do caso! anterior, o disposto no pnrâgrnfo 
2.º deste artigo, 
'Artigo 2.º - Para a concessão da pensão 

constante do artigo 1.0 e seus pnrttgrafos, é 
· necessário prover o processo de documentos de 
Identidade da espósa, da Certidão do seu casa- 

• menta no Civil e Nascimento dos filhos do ca­ 
sal, bem assim a do óbito. 
'Artigo S.0 : Não será concedida pensão a 

filhos de espósa de Prefeito ou Vereador fale­ 
cidos no cxerclclo do mandato, que venham a 
nascer depois de (01) ano depois do óbito. 

Artigo 4.°- Esta Lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogados às disposi­ 
ções em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Bela Vis­ 
ta, Estado de Mato Grosso do Sul, aos trinta 

ººdias do mês de Novembro de mil novecentos 
oitenta e· dois. 

• Afonso Dllon Nunes Leite 
,Prefeito Municipal 

AVIS O 

• Afonso· Dllon Nunes Leite, Prefeito Mu- 
cipal dé Bela Vista, Estado de Mato Grosso do 
Sul, ·usando das· atribuições que lhes são con­ 
-feridas; de ocôrdo com a Lei n.° 662/49, de 06/ 
04/49; comunica aos senhores comerciantes que 

• poderá· permanecer com as portas abertas do 
• seu ·estabelecimento comercial, até às 22 horas 
a partir de 09/12/82 à 03/01/83, inclusive aos 

:: Sábados· e Domingos. 
Prefeitura· Municipal de Bela Vista-MS., 

·l4 tlê Dezembro de 1982. 
• hFONSO DILON NUNES LEITE 

Prefeito Municipal 

. ·PORTARIA Nº 380/82 
Gab. Pref. Em 30 de Novembro de 1982 

Afonso Dilon Nunes Leite Prefeito Muni- 
• cipal de Bela Vista, Estado de' Mato Grosso do 
.S_ul,usando_ das atribuições que lhes são confe­ 
ridas, de acordo com o·disposto em o Artigo 120 
dâ Lei complementar nº 07 de 20 de Novembro 
de 1981. 
RESOLVE: 
- Autorizar os funcionários: Antonio dos San­ 

tos Silva e Irene Dávalos, para fazerem a anre­ 
ensao dos animais que perambulam pelas Vias 
Públicas da cidade. 
Cumora-se: 

Bela Vista-MS., 30 de Novembro de 1982. 
• Afonso Dil:m Nunes Leite 

Prefeito Municipal 

Empresas Ágrossol-, 
1 • AGROSSOL DIESEL LTDA. (TRR) 

Av. Duque de Caxias, s/n 
JARDIM: - MS. 

2 • ABASTEO AGROSSOL DE COMBUS­ 
T1VEIS LTDA. 
(Posto) BR 06O - Km. O 
JARDIM- MS. 

3 • AUTO POSTO AGROSSOL DE COM­ 
BUST!VEIS LTDA. 
<Posto) Rua Pilad Rebuá, 1391 
BONITO-MS. 

4- AGROSSOL REVENDEDORA DE DE­ 
RIVADOS DE PETRóLEO LTDA. 
(Posto) BR, 060 Entroncamento 
Nioaque/Maracajú 
GUJ:A LOPES DA LAGUNA - MS. 

5 • TRANSPORTADORA AGROSSOL DE 
DERIVADOS DE PETRóLEO LTDA. 
<Transportadora) - Av. Duque de 

Caxiâs, s/n - JARDIM - MS. 

Lei 
"Fixa nova tabela de preços de serviços 

tie 'fax1 :Reg"lslratlos no llfon!dplo. 
Faço taber que a CAmar Municipal de 

B!!lu Vi.la E:;t.1do de Mnto Grc, o do Sul, a. 
Pl'OVOU, e Eu, AIOnSO DIIlon Nunes Leite, Pré­ 
feito Mun!cipl sanciono a seguinte Lei: 

Artigo 1) Fica dcliborndo que os prc..,o!'l 
das corrldns c1c tnxi ccriío na tabch ab. ixo: 

I • FERHIIBTRO URUANO • (qualquer pon 
lo dn cidade). 
l'crlmetro Urbano Cr~ 

II • ZONA SUBURBANA: 
Cemltérlo de Agua Doce CrS 
Cerfunlca J~•Te.VI .... , , .. , CrS 
Chncrlnh~ , . , ... , . , , ... , , , , . , , Cr$ 

VI 

N.o 738/89 d 3011.89 
l 

400,00 

600,00 
700,00 
'i00,00 

Viagem o Gelo 

Tnmbem durante o ver:io antártico de 1082/ 
83, o instituto Fedem! de Ciências Geol:Jgic:is 
e matérias - primas, em Hanóver, pretende 
prosseguir suas pesquisas no gelo eterno. Na 
.região da baía de Atka deve ser ampliado o 
ol:scrvatórlo da Estação Georg-Neumaycr, de­ 
vem ser registrados dados devem ser pesquisa­ 
das cordilhiras de Neuschwabenland. No ve­ 
rão antártico de 1983/84, os pesquisadores de 
Hanóver pretendem penetrar até as geleiras de 
Filclmer. 

óleo na Joi-êlânia 
A Jordânia poderia ter cm funcionamento, 

no fim da década de 90, talvez a maior insta­ 
lação do .mundo de carbonização à baixa tem­ 
peratura de xisto betuminoso para a produção 
de energia. A essa conclusão chegou a: firma 
alemã e~eclalízada em Instalações industriais 
Klockner. em um estudo sobra jazidas de xis­ 
to betuminoso em EI Lajjun: Peritos· do Insti­ 
tuto Federal de Ciências Geológicas e de Ma­ 
térlas-Primas, em Hanóver. tinham nrovado a 
existência de 107 milhões de tonelada, de pe- 

• tróleo nessa região. Entrementes, os peritos 
pensam· que, sob determinadas condiçõe, técno­ 
económicas, pcderlam ser extraídos aí 50.000 
barris de petrólea por dia. 

Sem Cantes Nem Angulo 
O consórcio VW. apresenta agora, aoós 6 

anos cc desenvolvimento, sua nova versão· do 
Audi 100: um automóvel sem cantos nem ân­ 
gulos, considerado no momento o automóvel 
mais económico sob o ponto de vista aer:idinâ­ 
mico. Na luta contra a resistência do ar, até a 
calha para água da chuva foi suprimida. O mo­ 
delo de luxo·que não custa menos do que 21000 
marcos, alcança velocidades de 155 até mais do 
que 200 km/h. Um tanque. comportando. 80 li­ 
tros de combustível. Possibilita alc:1r.çar distãn 
cias de mais de 1.000 km. e isso a uma veloci­ 
dade média de 130 km/h, 

MULHER a.± 2%?ê; gz o 
%%%lãa#t i so 

a 5ís!0s se g%é,g &si 
i±.! ãv 

EN SUG» ' 

• .± .. 5x 

1 
C;\!lChll , CrS l.000 0(1 
Serradinho . . . . . . . . . . . . . . CrS 1.200.0(1 

III • BAIRROS A ZONA RURAL: 

1
1 r- jn. , ., A lia i:Ol crs noo oo 
Posto ?'! cl , ...Cr$ 1.000,00 
J\troi:crto , . , . . Cr-. J 200.0'l 
l·or,tc snld". p~r,. rcm~ Peru CrS 1.400,00 
Ccsta Rcin . . . . . . . . . . . . , . CrS l.500 00 
Cemitúio :'-<uncn.-'!"c-\fi. CrS 1.800,0Q 
Distrito No ':J. S :· hona de Fátima (Ese. Gal. 
Ilondon> CrS 2.200,00 
Colégio-Igrejas Suo Csncnte...Cr$ 2.600,00 

IV · :iNTEfl.'ACIONJ\L; 
Parog-<1uy • Centra Cr$ 600,09 
Fa"agua ·Canch ,+«.. , Cr 1.200,90 

V. VIAOI.:NS A. 7.ON A nur.AL Nl.O Ja:N, 
CICNADAS NA TAELA ACIMA: 
Por quti0metro percorrido... Cr$ 100,00 

VI POR TEMPO PARADO • A ervço do 
Uui.rio: r ..l ut:1, nor minuto , .Cr$ 1000 
.\ noite,; por mlnuto , , .. OrS 20,p00 

Artigo 2) Esta Let entrará em vtutor na da 
ta de sun publicação, revogadas a dIsposições 
I contrúrlo. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Dela 
VIsta, Estado de Mato Grosso do Sul, aos trinta 
tlins do mês de nowmbro de mil novecentos e 
oitenta e dois. 
, , , , , , , , A!on_o Dlllon Nunes Leito , .. , , , , 1 

frçfcllo .Mun!clpo\ 

Combustível i\1,15 

Em B,_,rHm Ocident1l, desenvolvem-se 
atuo.lmente, e de moóo intensivo, energias alter 
nativas para o automóvel do íuturo. Nesse con 
texto, os peritos alcançaram os melhores re­ 
sultados com o combustlve! M-15. composto 
de 15% de metanol e 35% de gasolina conven­ 
cional. Já há 3 anos, trafegam em Berlim cer­ 
ca de 5C0 automóveis-teste, movidos por M.15 
entre eles muitos taxis, com bons resultados. 
Os peritos tem também muitas esperanças no 
hidrogénio, praticamente inesgotável. Todavia 
aqui alnd:i existerr.. oroblemas sobre a maneira 
de elabonr essa matéria altamerrte explosiva, 
de medo mais económico, e de como acondlcio 
ná-Ja no. vefculo. A partir do próximo ano, 15 
desses automóveis deverão ser experimentados 
cm Berlim Oc!ãe;nt:::I. Para seu abastecimento 
será construido = posto especial de combust! 
vel à base de hidrogénto, 

ir#f e rerifo?) 
a$ cgegore ] 
é$PP? s .g # com alegria! 
~ Com roupas bonita!i, cab~lo e - •. 
JS6i ma;uliagem: atuats, cardápios 
completos ara a cela tradiclona! até 
-. uma festa prática e gostosa. 
E mais: 
• Presentes para você aar e receou E pacotes 
que você var fazer ccrn muito cennno 

• Roupas, bnnqueao;, eletrodomést,cos e 
comida -façe suas compra a oe nm-oe-ano 
com segurenca 

- Um especai da mccs que comomnacomeu 
1l, signo e as previsões pera 83 e r--:---:---:--------------, 
. ~ E ainda uma nnsactonal premoçào: 

, ~ CLAUDIA e Pars Jeans levam você 
viagem de scus sonhos Parucipe! 

CLAUDIA 
de dezembro 

1 
1/ 

j 1 1 
' 1 l , 
i 
i 
1 

NOTIFICAÇÃO INCRA FJ/Nº 766/82 

Com base no parágrafo único do art. 4° 
do Decreto Federal n" 76.694/75; convocamos 1 
para comparecer na s.ede do Projeto Fundiário 
Jardim - INCRA, sit a Av. Duque de Caxias 
989 - Jardim-MS. se!:!hor JOSÉ 1IARCELINO 
DA SILVA 02ra aderir ao procedimento rati 
ficatório do imóvel de sua propriedade situa- • 
do no municipio de Caracol 1\IS.' 

O prazo para comparecimento e para qual 
! quer tn3P.ifestaçzo por parte de terceiros é de 

3o (trinta) dias à contar ele. data desta publi­ 
~~ cac;éc.

1
F!ndo o pr...::o d::remos pI'osseguimento 

norma_ ao pr2cesso ratifictório em aue é re­ 
querente o· sr. Robc,to Klli'lt'.:,!l, p:.·ciumindo 
não haver nenhum óbice referente a regulari- 
zação de um excesso de 41.2614 hx (quarenta 
e um hectares, vinte e seis ares), verificado 
em sua propriedade. 

. Han 

Mari,1::rn Wernrke .\!il'anda Rodrigues 

DOSE CERTA 
'm tino cateter de artérl, contendo uma 

substânc'a que dlssolvo coagulações, deve a#u 
clnr é.e modo mela rápido com menos per110, 
em casos de ataques de apopleda. Na cllntca 
universltárl:,. de Achen fol desenvolvido um 
novo método de tratumento, com o q,ua.J. o me, 
dicamento é conduzldo pelo cutotcr diretnm.cn 
te s proximtdades da coagula;do sanputnea. 
e método deve ser aplicado em caso deobstru 
çlo graviss!m1 da vela. principal do cérebro. 
Até hoje uma vei sanguínea obstrulda só po· 
dio. ser.curada com aplicação mnclQa. da 'Pemjj, 
dios, e por Isso perigosa. Com nwdlfo do catç• 
ter, e dose pede ser cone!deravctmento red\\A 
z!da. 

DE NOVO OsalRAB 
Ainda· há 100 nos, exsttam ostras em 

grande quantidade no. Alemanha: peecndol'!!ll 
do Mar do Norte, na costa da IIhi Helgothd 
e no mar da Frísia do Norte, recolhiam nnual, 
mente, ó00 toneladas de ostras, mas foram cs 
r.:mdo, uma conse:iuência da pesca exage:1'.ad.a, 

• Agora, 0 Instituto redera! de Pesquisa de Pes 
ca pretende povoar novamente com ostras o 
Mar do Norte, na costa alemã. Asmm,aa':Ostraa 
so cr!adas em conta!neres especha!s, que s 
protegem do gelo e dos tempo-raisrdt'ttl\Inn11o 
Norte. Em um só conta!ner podem ser érladas 
até 2.000 ostras por metro quadrado, até a, ida 
de de serem consumidas. Os pesquisídores 
confiam que a oria;;ão dê ostras se·t'C5~g 
no:!camente rzntével daqu! ado!s nos. 

-~-----------~l-. 
i , ijpolo _ C11mab1.U·aaie \ 

És4ir 
1 

·-O++E> & >.oHH: 

grl a:clara-, 
0 1.e0pi6,, 

1 .. 

,t, !J, l 

ryõ , 1 1 { 

Em aua rsvlsta MOTO de dezernbnx 
• Façaaglnástlcadoscampeões; 
com programa completo de 
trelrramento-para um t>llot01:krcross. -r 

• Testes: Suzuki 750 EZ. Triciclo 
Honda ATC-250 R e Montesa Cota. J,. 
a moto especial para Trial a 

• As superstições de nossos pilotos- • 
veja o Que eles tazer,, nas clstas. . . 

• Um guia completo-de s.ugestões. 1 .tii> , 
para o presente de Natal do ·-~~·: 
motoquelro • .-.: ~ 

• E multo mais 

). 
Uma nova emoçlonu bllnc8I. 



É PRECISO IECIBR COM IST... """."a1, e vez que, obriga a uma e " 
Ciiããé »rtd&», «gand or de 

a deveria ser pra com o Brasil, com os 4 
nos dn Nação. ou de outras plaga, vivendo pordm 

fl··•~ de 30 MO . eonsldero :.e cl:)l\o, o r w I h .. r" nascido tcrrn corno :e r,:q\l uOUV,; ,. . • • rror, St1ttr,::t 

SIm, com esta cola. Estou Inteiramente 
de cordo, em tirar um virgula, com o Sr. 
Mno! Rodrigues de Miranda, que me mntect 
po no protesto que viria a fazer de públlco, 
bre o que o "Jornol de Donlto" rto o:i n JO ao 
torrente publtcou; ou eja, um rtio, flaclo- 
mente traduzindo um vontade popular, natd 

o momento inexistente, qual e]a n de que: "o 
Povo de Dela Vista quer Norareth na Ptete!­ 
t\lfi\". 

r, bastante demngógtc essa certlva que 
Jnten!a preparar espiritos, sugerindo medtd 
do vez que, tudo Intere "de um medlda pre. 
ncebtd por uma "clpula", no Importa de 
que teço prt!dárla · maqulavdllcamente! 

O mgntlrlo desta, nada tem contra o In­ 
dlcado, todavia para tanto, seria preoJso umn 
bo prévia respetto, uma consulta u quem do 
ctlretto, sorln ou bencllcJ111lo ou 11rcJ11tllcndo, 
ou que, em umn destas nlternntlvns, nsslm se 
sentisse • O POVO. 

"''.!Imos, graças no oóu, de um nefasta 
odmlnlstrt1Qf\o, n de Arnujo Bnrbosa, o que se 
comprova té com minimas coisas, colsns npa­ 
rentemente sem importância, dei: 1das pelo dl 
to ~cnhor, Vojnmos: 

Qunndo snlu pnrn cnndldt\tnr-sc, Ir\ ficou 
sobro "os restos do coreto do Jnrdlm", escon­ 
dendo-o um "tabuleiro de mndelrn", oujo ma­ 
delrnmo cm porte Já se encontrava podre, co­ 
mo muita coir1 que temos pelo Brusll n forn ... 
:.::.. Em mono~ :!e um m@s, so tanto, o seu subs 
tftuto, o sr, D!llon montou arroncd-lo, IImpar 
_..4 t 
-:!.,. ·.r, 

o nmblcnlo e dnr uma cnlnçllo 11ernl na mu~ 
da prcinha, digamos, até romnttca, ",~. 
tla bem bonlt.n, noutros "tempos os d%%;i 
ro Mascarenhas e outros, deixando-a c5 
até as crianças nos seus folguedos trd,, 

Todavia nenhum mtlagre poder4 er (', 
de "sopetAa" de ver que Bela VIsta que 'era 
a princesa do Apa, atnda continuara "por mu! 
to tempo" como um "rainha, só que dos b 

SIm, preclso eabar com lato 
com cst.n nnomolln ele prefeito no• 

1 
mando, Nó!l nl\o estomoa elo noordo • o dls~o 
nunca fizemos segredo • com o critério do se 
nomear prefeltos de cim para bnlxo. Ou eeja 
do gabinetes rcohndos ou "enlondlmcntos", 
Porn nós, do jornal, o lmportnnto 6 que haja 
ololçõoa, coso Isto nno seja poss!vel, que se fa­ 
çn umn ompl.1 consulta popular .. Quando não 
concordnmos com a nomeação de pre!eltos 
nos cldndcs considerados de Interesse dn Segu­ 
rança Nacional, Isto quer dlzer que niio con•• 
cordnmos com a nomcnçíío de cnndldatos do 
PDS, PMDB, PDT, nu PT • a Intenção do jOI'· 
nal foi e é a de promover o debate • rato que 
nilo ocorreu dns outros vezes. Quando uma pes 
son, como o professor Stumpf, "npolíllco", sem 
partido, resolve parllclpar do problema, para 
nós é devera snlutar. Estamos nllngindo o ob­ 
jollvo, ou seJn, promover o deo:ite a respeito 
do assunto, 

:=>:\ • • r .. 
:., . 

f ,(g_ll: moderno, bonito, novinho em folhn e ln tellgento procura l~torcs e nnuuclnntcs dll 
•• • • . bom gosto parn compromisso sério, fiel e, prlnclpn!mentc, duradouro! 
;2. · 
~!:!. ' ENTRE NA LISTA DOS PRETENDENTES ... 
e;: :, . 

t

:,.; - Reoebn bem nosso ngente ou solicito lnformoçõos 

TRIDUNA DA FRONTE II A O SEU NOVO JORNAL - 
: .-> Iu da Iepdblle /n BELA VISTA M8 
:22. • _,,,,_,...,.....,.,,.,,..,.....,.....,. . 

a ·«ai » 

!E;:.- 
21.7.%: 

si@ ie xato Grosso 4o Sul , Poder Jud, Comnrcn de Beln Vista , Cartório Judlclal 
::. ?..1' a... . : EDITAL DE CITAÇÃO . ~-;J,. ~.outo~. Jonns dos Santos Pelllclonl Juiz n Invcntarlnr. Nn qualidade de Herdeira, ln- 
1,.i! ,pfrcl!o ~o llnkn Vorn do. Comnrcn de Beln cumbe-lhe dnr o l!lvcntilrlo e partilha os re- Isa Estado de Mato Grosso do Sul, nn forma feridos bens, nos termos do Art. 988 • II do 
Al\:IOI, .• ·•. • Código de Processo Civil, vem requerer n V. 
.±± 4. . Excia. se digne nomeá-la Inventariante COMO 
?.:>:: Faz.~nbcr aos que o presente edital virem ante no que dispõe o Art. 990 . II do mesmo 
o±dele conhecimento tiverem expedido nos nu- Diploma legal, admitindo- a n prestar compro- 
tos do. Açllo de Inventário requerida por Eplfa- misso legal e apresentar as primeiras Dcclara- 
nla Rivelros contra Invent. Baldovino Ribeiro ções prosseguindo nos ulteriores termos do 
Garcia (Proc.;n.0 001/82) que se processou pe- Processo, até o final da Partilha. Termos em 
rante este Juízo e Cartório Judie. que em seu que anexa Declaração do Espólio no valor de 
cumprunento e atendimento no mais que dos Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) re- 
autos consta, pelo prese,nte edital que será fixa- querendo ainda que seja feito no Rito de Ar- 
do na sede deste Juízo e publicado na forma da rolamento. Termos em que Pede Deicrimen- 
lel, fica Citado a pessoa de Antonio Garcia para to. Bela Vista, 30 de Dezembro de 1981. (a) Dr. 
responder os termos da referida açiio, sob pe- Raphael Barbosa. E para que não se alegue ig- 
na de se prosseguir à sua revelfa. Petição: Diz, noráncia foi determinado a expedição do pre 
Epifania Riveiros, que também assina Epüani- sente Edital, com prazo de 20 dias, através do 
a Ribeiro, Paraguaia, lides do lar, Residente na qual fica citado: ANTONIO GARCIA brasi 3g4s "Fortuna" situada no Município de leiro, casado, de profissão, domicílio e ;esidên: 
aracol. em Mato Grosso do Sul, por seu bas- eia ignorados atualmente. Para se habilitarem 

tante Procurador e Advogado infra assinado, no referido inventário. O presente Edital será 
vem mui respeitosamente diante de V. Excia. publicado na forma da lei e afixado no forum 
denunciar o falecimento do seu filho "Baldo local no lugar de costume. Dado e passado nes- 
"""Ribeiro Garcia', brasileiro, solteiro. maior, ta cidade e Comarca de Bela Vista Estado d 
q_~o.,...,...o no cU/1. 3l.de julho do ano de 1979, às Mato Groso do Sul aos vinte e sete clias d • e 
3,30 horas, no Hospital São Vicente de Paula de outubro do ano de mil novecentos e 0?tem~ nesta cidade, onde era domiciliado, conform~ dois. Eu(Pedro Barcelos do vate», Au. J % 
se.verifica na Certidão de óbito anexa sem dei ciário o datilografei. ' x. u 1 
far teV5!amento ou qualquer disposição de úl- Dr. Jonas dos Santos Pellicioni 
ima ontade, mas havendo Herdeiros e bens . . . " Juiz de Direito 

racos". , . MO t,cnhO parti 
sou insu peito parJ ra nr, Jeito. • vot.nçll.o e vol<:I n meu 

do; comparect a 5bllcos edstentes • den 
no vácuo dos homens ? ~to Dtgenes, vs­ 
tro de outra linha, s do +rtet presenta 
to como, no encontrando no C' 4e rrasto 
do o homem desejado, Jama! !E"",o a uma 
como "cachorrtnho de madam{{nents sn» 
d corrente partJdárla, pelo vot9, baldo" 
tt democrdtdco, a chamada "voto vinC ' 

NOTA DA REDAÇÃO 
Quanto o "falaclosamente", segundo MOS 

tre Aurélio: "ruldo de vozes, fnlotórlo,,, quall, 
dade daquele ou dnqullo que é fp.Jn!I, .. , real, 
mente existe me!!l'no, 1 Falnm no nome do Senhor Lulz Car os 
Nazareth. Essa vontade n11o é Inexistente, ela 
existo N!lo existe cúpula demagógica sugerln• 
do o nome de Nnzareth, existe, lst.o sim,.ª cor• 
teza de que niio será preciso, como Diógenes, 
sair a c.1tn de hcmens para preencher o vácuo 
existente Acreditamos que o povo de Bela 
Vista, caso não lhe seja "concedido" o direito 
de escolher o seu pre!eit?, (Isto se Afonso Dll­ 
Jon for substltuldo), concordará com o nome 
sugerido pelo jornal, porque o atual Superin­ 
tendente Regional do Banco do Brasil já deu 
provas suficientes de ter condJções para ser 
vir o povo do Bela Vista, pois o seu dever, pro­ 
vado também cm vârlos onos de ntlvldade ban­ 
cária é, sobretudo, com o Brnsll e com os des­ 
tinos da Nação, Alguém diz algo em contrário? 

Quanto n sua nomeação servr (&lo.) l 
este ou aquele grupo Interessado, benet 
do ou prejudJc3.do, não é tão Importante q·~ 
to em saber se Lulz Carlos Nazareth ce!ta 
ou nllo O cargo. Este alm, um !ato quo mereci. 
de nossa parte. e porque ntl.o dizer dn oor::u::.; 
dnde um reflexo. É bom lembrar as palavras do govem2, [ 
eleito por S11o Paulo, Frnnco Montara, d.o 
PMDB "caso não seja possivel realizar el. 
c6es para prefeito das caplto.ls (e municip!o.s 
da faixa de !ronteirn) o nome escolhido terá q·J~ 
ser de umo. pessoa que agrade não só n classa 
polítlcu mas sobretudo, o povo". 

Na' verdade a nossa ln tenção, para não ~ l , 
cair nos vícios do passado, ainda é válida, pro- ' ":'l 
mover o debate do assunto, com a partlcl!)l, p: 
ção de todos. A curta do professor Stumpt n05 l 
parece, no momento, um prémio valioso, po!~ ,,,­ 
se o ossunto mereceu de sua parte tal posiclo­ 
namento, é sinal de que atingimos o ob)etlvo, ,,,,,. 

PODER JUDICIARIO 
CARTóRIO JUDICIAL 
JUSTIÇA GRATUITA 

Editaldecitaçãocomprozode 90dost 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
COMARCA DE BELA VISTA 

O Doutor Jonas dos Santos Pelllclonl Juiz 
de Direito da única vara dn Comarca de Bela 
Vista Estado de Moto Grosso do Sul, nn forma 
dn lei, 

Faz Saber nos que o presente eciltal virem 
ou dele conhecimento tiverem expedido nos 
autos da Ação de Separação Judicial requeri­ 
da por Adhall Lulz da Silva contra Emlllcna 
dn Silva (Proc. n.° 276/82) que se processou pe­ 
rante este Juízo e Cartórlo do Primeiro Ofício, 
que cm seu cumprimento o atendendo ao mais 
que dos autos consta, pelo presente edital que 
será nflxado na sede deste Juízo e publicado 
na forma da lei, fica Citada a pessoa de Emilia­ 
no da Silva para responder os termos da refe­ 
rida ação, sob pena de se prosseguir à sua re­ 
velia. Petição: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Bela Vista, Estado de Mato 
Grosso do Sul. Diz Adhall Lulz da Silve brasilei­ 
ro, casado, lavrador, residente nesta didade de 
Bela Vlsta-MS, portador do CIC nº 023.l15.421- 
68, que é esta para propor uma ação de separa­ 
ção Judicial, contra Emillana da Silva, brasi­ 
leira, casada, do lar, residente em lugar incer­ 
to e nao sabido, .de conformidade com o nrt. 5.º 
e S1°da Lei n° 6.515, de 26-12-1977, pelo que 
expoe e requer a V. Exa., o seguinte: l.~ O re­ 
querente casou-se com a Sr." Emilia::ia da Sil­ 
va em 24 de Julho de 1965, pelo regime comum 
de bens. Dessa união houve cinco filhos, Eduar­ 
do Luiz_da Silva, Ana Darc da Silva, Adail Car­ 
los da ~ilva, Mumira Tereza da Silva e Mirian 
Aparecida da Silva, todos menores, os quais re­ 
sidem com o requerente. 2. Há mais de dois a­ 
nos, precisamente em 15/07/80 a Sr.ª Emillana 
da Silva abandonou o lar, não mals regressando, 
dela não mais se tendo notic.ias. Essa atitude 
consbtw sem ?uvida uma violaçiio de deveres do 
casamento, além de ser desonroso, ensejando as­ 
sim a separaçao Judicial prevista no citado 
art. 5.º, "caput" e no seu ~ l.º. 3.~ O casal não 
possui bens, a não ser os poucos móveis da casa • 

1 

hoje vetusto e praticamente destituídos de va. 
lor económico. 4. Ante o exposto pede a V, 
Exn., se digne ordenar a citação da Sr." Em!lla, .... 
na do Silva, por eciltal uma vez que a mesma se 
e:,contra em lugar Incerto e não sabido, para 
que responda a ação no prazo de 20 dias a contai 
da última ação editalícia, sob as penas de reve- 
lia. 5. O requerente deixa de pedir a separação 
de corpos, face ao exposto. 6. Protesta pro, 
var o alegado por todos os meios de provas ad• 
mltldos em Lei, especificando, desde já, tes- r 
temunhol, pessoal, sob pene do confesso. Dá•le I • 
n causa o valor mínimo legal. O requere.nte é 
beneficiário da assistência judiciária gratuita 
"apud" Carta de Prov!sllo Anexa. Termos en:t 
que, ouvido o representante do Ministério Pú• ' 
bllco, pede deferimento, Bela Vista-MS., 07/ de - 
Dezembro de 1982. (a) Dr. Pedro José Palmle- 
rl. E para que não alegue ignorância foi expe­ 
dido o presente Edital, com prazo de 20 dias, ·a• 
través do qual fica citado a referida Emillanà 
da Silva, para responder a presente ação no 
prazo legal, sob pena de revelia. Este Edital 
será publicado na forma da lei e afixado no E­ 
difício do Forum local, no lugar de costume. 
Dado e passado nesta cidade e Comarca de Be- 
la Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, aos 
quatorze dias do mês de dezembro do ano de 
mil novecentos e oitenta e dois. Eu (Pedro Ver• 
gilio da Silva), Escrivão Judicial o datilogra• 
fui. ' ~ 
Dr. Jonas dos Santos Pellicioni - Juiz de Dl· 
reito. 

ESCRITOR O DE 

Dr. Sérgio Roberto Perondi 

Advogado 
Causas Cfvels - Direito Agrãtlo 

Inventários 
Escritório: Praça Alvaro MascarenhaS 
FLALESTA-- AS. 

Expresso 

DRDÇITUBII 
Matriz: Av. Alexnndre Colares, soo (antiga Av. Hum) 
Vila Jagunra - Tel.: (PABX) 831-2233 
Telex: 0ll-22288 - 0ll-24.892 - São Paulo 
Filla1s em: Andradina, Aquidauana, Araçatuba, Bar­ 
ra do Garça, Baurü,Belém, BeloHorizonte, Birigui 
Boa VJSta, Brasília, Cáceres, Campinas Cam ' 
Grande, Cuiabá, Corumbâ, Dourados, Goifuúa G po 
Jará•Mirim, Ja~m. Ji-Paraná, Llns, Manaus 'pe m:·. 
polis, Ponta Porá. Porto Velho Rio Bm ' . na­ 
Janeiro Rio verde, Rondo6póiis, sa""? Rio de 
Paulo. sino, Trs Lagoas, veria±ai, ?%: o Vinhedo. ' , ena e 

O Expresso Araçatuba é a única empresa de trans­ 
porte de cargas que cobre todos os muni' ' da regiões N t c1p1os s tura or e e _centro-Oeste do país. Esta cober- 

pennite voce usar uma única empresa de Tr E,E","/2± si#wr is@ is ±si 
n1a Acre Amo rosso do Sul, Mato Grosso Rondô- 
' • azonas e Roraima. ' 

São 407 muruc· • lém didos d ip1os, a de vilas e povoados, aten- 
Dia"E2"F" ""3,porta.com rpidez seeurana • re espacho. • 
Para oferecer toda essa cobertura. o Expresso A 
catuba mantém uma rede de 36 fiais, insta" g principais cidades de cada Estai, aoikl 
P uma grande estrutura operacional e pela maior 

frota de veículos próprios servindo a região 
As filiais, por sua vez, contam com todos os recur 
sos para agilizar a movimentação da carga e garan­ 
tir o mrus perfeito serviço de entregas. Além disso 
elas possuem um profundo conhecimento das rr:_ 
giões, de cada palmo de estrada e de cada cliente 
em particular. 
Nenhuma outra empresa que você conhece está ca­ 
pacitada a oferecer tamanha cobertura e atendi­ 
mento. 
Contando agora com a garantia do Exp.resso Arnça. 
tuba e de um eficiente serviço de transporte' d 
cargas, você pode intensificar os seus negócios nC:. 
~s ret gioes, conqwst.ando novos mercados e novos 

en -es, para os seus produtos. 

. • . esscz.cw:_:,e j 
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INDI PROFISSIONIL 
nn. FERNANDO DE FREITAS ELIAS 

f 
Médico - CRM 351 

IVAN AFONSõM C.:OS'fÂ!\'!J\HQOES 
Advognclo 

Cnll!Jfl~ Clvolr; o Crlminnls 
Invof\tfll los, Dcsqu.ilcs, Dlvóroloa e 

fegallzção de 'Terras. 
lll~~l'll.i n,un /lnlonlo i\farln Coelho, 420 

Pone: 439-1303 
Rcsl(lflncln: Run Culnbrl, 460 

BELA VISTA --- MS. 
a oa a7 te4 ia. 

eIGRT6 5UTic6 
1 i 1.: ,_ 1 _ 

Nelson Chagas 
Advogado 

Of\USns Trabalhista, Criminal, 
Oomerclnl, Cível (problcmos-!amll!a) 
terrns, inventários, cobranças, etc, 
Rua Dr. Ary Coelho OHvelra, 660 
Fono; 2121 - JARDIM - MS. 

DR, JOSI!: /\TANASIO NE'l'Ô 

Advogado 

OAB - MS - 1579 
' ' 1 

Avenida Duque de Caxias, 780 - 
Caixa Postal 31 - JARDIM - MS. 

Três boas razões 
Para você preferir os 
ossos ingressos 

1 • Qualidade, 2 • Preço 3 Rapidez 

DR. RICARDO REGO 

Advogado 

Inventários - Legalização de Terras 

Antonio João MS. 

DR. TTAMAR DA SILVA OUTRA 

Advogado 
Causas Clve!,; e Crlmlnnls 

Plrclto AITT'ár!o, ln!/C:nW.rios, divórclo:; 
o i.epn r:ic;ões 

EBcrltórlo e Redd<!ncfa 
nun Coronel Ponce. 331 

BELA VISTA- !1-1ATO CROSSO 00 SUL 
e» _ 

l>l'tA. GLACI VIEIHA DUTRA 
CRM 061 

CUnlca Médica - Doenças de 8enhoms 
Partos - Controle ; 
Câncer Oinecológico ' 

Atondlmctno de r.egunda a sexta-feira 
manh!í: das 8 hs. s 11 ha. 
tordo: das 14 hfl. hs 16,30 hs. 

Rua Coronel Ponco, 334 - Bela Vista-MS, 
e&... ... 

-. - 7 T, 
MANOEL RODRIGUES NEGRO 

4ai\41/~{ 
Advogado 1 

+-r]: 
Rua Tenente Bernardes, 2558 

[7' 
CEP 70.240 - JARDIM • MS 

DR. ADHE!'rIAR GODOY 

Advogado 

Causas Cíveis, Criminais, Problemas 
de Terras, Inventários. 

Rua CuJabá, 350 
$SE.E:.M° '- PELA VISTA_- N:' 

DR. FIORI MURANO 
Médico 

Clín1ca de Senhoras e Crianças 
Operador 

CRM 352 - Fone: 439-1264 - CPF 003820351 
Ruo 15 de Novembro, 75 

BELA VISTA - MS. 

"CLfNICA POPULAR" - Dns 7 às 11 horas 

DR. JOELSON MARTINEZ PEIXOTO 

Advogado 

Escritório: Rua 1.º de Maio, 357 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

. --------------------------------· 
, - L l-J . 1 

Chegou cm Donlto o comércio que esta faltando! Chegou "Eletro 5lhll'', Já OI 
senhores ncontrnm as afamadas moto serras "Sth!l", "Solo" e "fntertec". A ,1,ttnct., téc­ 
nlca e peças para todas as marcas d moto serra« 

A Eletro Sth!l também vende Pulver izdores "Jaeto" e defenstvos Agrícolas m 

1 

gero!. 

._"""" ,_, ~------~----- ... --- 
Rua Lul da Cota Lelte • Esquina com Pra da Liberdade 

- :UONITO • MS- 

ea 

"O-HOMEM 
llOrim faz o guerrn. 
Quer ser rico e vê os polires nn mlsório, 
sem fazer nado. 

Quer o melhor pnrn os filhos, no entanto, 
polui o or e o águn. ~ chegado o 
momento dêle olhar para trás e ver que 
est.ú errado, Dar as mãos aos semelhntes 
encher o coração de amor. Ajudnr a quem 
precisa, evitar as guerras. Assim, e somen­ 
te nssim, ele terá n paz. 

DEPUTllDO FEDERIIL 
' í i 1 1 • : 
/-1°° 

SERCilO CRUZ 

Z" 

de Rubens Compara 

11115/·1;: COMPRA E VENDA DE VE!CULOS IEREggg=+- 
. Ferro velho em geral - compra e venda de cámbios completos 

Latarias em geral- SUCATA- PEÇAS AVULSAS - Düerencial •Rolamentos• Parabrisas. 

FERRO VELHO JARDIM 
TRANSFORME SUA SUCATA EM DINHEIRO, VISITE FERRO VELHO JARDIM 

JARDIM-MS. 

Ao amanhecer de 1083 

sentimos crescer nosaa 

confiança no futuro. 

1 
Cremos no homem 

e no seu incon!ormismo; 

na sua vontade de mudar 

e de conquistar 

novos horizontes, 

na certeza de construirmos 

um mundo cada vez melhor. 

Boas Festas 

Deputado 
•• ,..., . ' 1 ' 

,-- r •. 

Ary 
Rtgo 

---------------------i;~--J 

''COHFIANCA NA TERRA E NA <íEHTE', 
'D 

O Financial está apto a resolve.r os seus problemas - converse com o Gerente ! .. ' ,: .. , 

NO FINANCIAL TUDO E RESOLVIDO NA HORA 

O Banco que conhece a nossa terra está trabalhando por Mato Grosso do SUl ..... 

Tome uma atitude inteligente· - Abra uma ccmta no Financiai 
.- • «x.'°agi.y 

tez:.=.• • -------------- 



TRIBUN 
14 4de Drmbr de 1 

Bl fluM!"- 
COMENT o per 

\.' 

AGRADECIMENTO 
A diretoria da Cas da Amizde, través 

de u Presidente Sr," Sola Vargas agradece 
todas as pessoas que colaboraram de umn ou 

de outra forma p/o sucesso do Bazar da Casa elo 
/lml,.,do rcnll,ado dia 5 PP no Estadio Paro­ 
qutal São Geraldo em Bella Vista Paraguay, 

Tll/\OALIIOS nrANU/\11:1 
Bastante elogiada as hbilldades manual 

dos lindos 'Trabalhos exibidos pelas Damas lo 
tárias no 1azar da Ca da Amizada: 'Ttfed, 
Croche, Pinturas, Bordados o tambem dellclo­ 
os doc caveiras, Parabens, 

VOTO DE BOAS FESTAS 
Agradecemos e retrlbu!mos os votos de Boas 
Fcs\ns recc_bltlos: • 
Senador Saldanha Derzl o Sra, • Dr»llla 
Auto Pecas Nascimento Ltda, • Dela VIsta 
Augusto Flavlo Vilordo - Dela VI«ta 
Kátla Reglna Velasquez - Dela VIsta 
Fernando Alves Corréu e lla. - Campo Grande 
Irmãos D'Amore Ltda. - Sio Paulo 
li'11nclonnrfo9 dn 6." Clrotrnn • Bela Vista 

• Ulllnr Móveis Ltda. • Boln Vhtn 
Scrglo Roberto Pcrond.l e Flln. - Beln Vlstn 

• Antonlo Wolskl e Flia. - Pelotns • RS. 
• João Augusto Gomes - Prala Grande - SP. 

. Equipe cln S2crctorio Munlclpnl de Educação e 
Cultura - Bela Vlstn 
Ernuado Francisco Gasco - Rlo de Janeiro 

•. Adhcmar Godoy e Flin. - Bela Vlstn 
:L,Cnrlos Alberto Miranda e Flia. - Campo Grande 
Norlnhn Pereira • Bauru • • SP. 
"Ly e FIia. - Sio Joaquim da Barra • SP. 
Ivan da Costa Marques e Flia. - Bl Vista 
' Ministro Murilo Macedo - Brasília - DF, 
Boutique Canaã - Bela Vista 

J ( José Simplicio dn Costa Marques - Bela Vista 
i -Marcelo Cnlvano e Rita • Bela Vista 
{ Catureba e Flia. - Lorena SP. 
t 
1 i, BACHARELANDO EM DinEITO 

. Em minhns miios convite para as solenidades 
de Formatura do jovem Belavistcnse Wander­ 
ley Almeida Turini que foi no din 12 pp cm 
Dourados - MS. \Vanderley é filho cio casal 
Turini e Carmem, Aos orgulhosos Papais nos­ 
sos parabens pelo sucesso do filho e no jovem 

• Advogado desejamos progresso na profissto 
que n\Jrnçou, 

9 
BRONCA 

• Voes leram a carta que o professor Stump! 
(um de nossos colaboradores) enviou à Re- 

• dação? Gostaram? 
É, pois é, falam que a TF não tem parti­ 

cipação efetiva na comunidade. E os "perfu­ 
mados" ainda murmuram pelas esquinas ... 
olha, meu caro professor, nós, aqui na TF, 
queremos é eleições, mas caso não seja possí­ 
vel- se não houver eleições • e se o governador 
resolver substituir o atual prefeito, e se o Ely 
nao voltar pnra a prefeitura: e se o Nazareth 
aceitar; e se ... viu só, há muito ''se" na jogada 

. a gente deve debater o assunto. Mande mais 
cartas e aquele abraço. 

SEBASTIAO NERY 
Esta é do grande jornalista Sebastião Ne­ 

ry, uma das cabeças mais lúcidas do Brasil do 
FMI. 

Um jornalista de Recife chegou um dia 
. até Iampião, metido Já nos esconderijos da 
caatinga: 
- capitão, como é que o senhor, dono de 

terras e fazendas abandonou tudo e se meteu 
no cangaço, arriscando a vida todo dia? Por 
que ISSO? 

- Oque eu gosto mesmo é de sentir a frie 
za das muos que eu aperto. 

. É uma das mais terriveis definições de 
poaer que já vi. 

OUTRA 
Dois banqueiros conversando em um jan 

tar de fim de semana, no Rio: 
. Com esse con!isco de 60 por. cento dos de­ 

pósitos pelo Banco Central, 0 dinheiro vai d _ saparecer. • e 
s,,,};"?é9em desaparecer. trocar de tugar. 

u s maos da gente e foi para as mãos do· 
governo. 
Pois é, é aquela história da mula do 

tãp_adref ·1 A mula do padre desapareceu o sacris- 
o o correndo contar: • 
- A mula sumiu padre. 
- procure. 

ENLACES 
No dia 4 pp a fazenda Bonfim fol palco de uma 
bonita e legre Festa de Casamento 
Os jovens: Morin de Fatima filha do casal 
J\Lhnnoslo e Maria Salomé Mello e Flcardo fi­ 
lho de Geraldo o Jorgclinn de Soll1.a Rosa, as 
17:30 Is, disseram SIM perante Deus e um 
grande numero de convlddo, 

A Jovem 
Fntlmn estnvn linda em 8CU din"D", usava de, 
Ilendo vostldo elo nolvn nsshn como o noivo fü• 
cardo que trajava-se com elegencla, 

O CHANDE 
Numero de convidados daqui e do outros 11ln- 
pas dlvertlu-se prÁ vler A festa foi de arrom­ 
bo, Deliciosos comes o bebes o multo móslcn 
nlegrou durante 3 dias os convlddos da acon­ 
chcgnnlo l'nionrln Bonfim, 

l\Iultos Pnrcntcs 
de Fatlma mnrcnrnm presença assim como es­ 
tiveram presentes todos os sele Irmãos de RI­ 
cardo e suns respec\lvas esposas e n únlco lr­ 
mií Ana Maria com suo filha Ludnnn, . lldc­ 
rdos pelo "aclque" do Clli Sr, Gcrnhlo do Sou, 
za Rosa. 

AO NOVO CASAI, 
Dr. Ricardo e Maria de Ftitlma desejamos um 
montão de íellcidndes nn vida que orn lnlclom. 
Ao casal nnfilrlão Sr. Athnnasio e Marin Salo­ 
mé nossos elogols peln bonita festa oferccidla 
a mais de quinhentos convld:i.dos na Fuz;endl\ 
Bon!im. 

FLAVIO E JACIRA 

Filhos de João e Nazir Pinhelro e Danaria 
e Esmelindn Lino ,uniram-se em matrimónio 
no dia onze pp. 

A IGREJA MATRIZ 
do Santo Afonso lindamente decorada com 
samambals e crlsântemos (griHe de Wilson 
da Floricultura Campo Grande) recebeu em 
suo pnssnrela n bonita noiva que exibia um 
gracioso vesttdo contecclonado por Casa das 
Nofvs de Campo Grande, 

t 

E g li 
- Procurar onde? Sumiu. 
- Meu !Ilho, mula não some. Mula mu- 

da de lugar. Procure. 
Estava no quintal do vlz.lnho. O padre man­ 

dou o sacristão buscar . 
• Só que o padre foi buscar.' E quem é que 

tem coragem de Ir buscar nossa mula no quin­ 
tal do Delfim? 
Vcrendorcs 

O nosso amigo Cnssio Acioly, vereador e­ 
leito dia 15 de novembro, será dos mais atuan­ 
tes na próxima Legislatura. Quem viver verá 
Por que? 

Porque Cassio é um moço sério conscien­ 
te, idealista e o que é mais importante· com 
VONTADE DE TRABALHAR. • 
Outro 

Outro. vereador que dará muitas alegrias 
para o eleitorado, que confiou em suas possibi­ 
lidades,é o advogado Ivan Afonso da Costa Mar­ 
.ques, espmto progressista, moço sem receios de 
falar o que sente. 

Realmente, realmente, a nossa Câmara vai 
sacudir. • 
Matéria contra Italívio Coelho 

Recebemos, via correio, uma carta soliei­ 
tando a publicação de uma materia (transcrita 
b
da rov1_sta IVte

1
i:i>. a respeito do ex-Se:1ador e 

anqueiro alivio Coelho. junto um h 
do Banco Itaú, agência de Jardim .. c eque 
gts,@@ iiis. ss o is' ""%;; 
dim, logicamente a sua origem seria a m Aco t . 4 esma. 

r . n ece. que a assmatura do cheque uão 
coneriu, e ainda por cima o ttu l d st • • 1 u ar a conta e a com a mesma encerrada h. . 
(até já mudou da cidade) É d a muitos meses 
que "forcas ocultas" t.. t .e perguntar: será 
6. 1siii E r a$","gonde rrefuaesr s d . • ra coisa: tao pen- anto que a gente é besta. Mais 
não brigar de peito aberto. __ uma porque 
mem briga? Para nós isto •ó asstm como . ho­ 
de covardes, gente que teni pode ter pa.rtidos 
de frente E fi ie encarar os outros 
is i rn"." é ossos é­ 
ci.da. Falei. . . • as o com firma reconhe- 

Pcdro Pedreira 

NO AL'J'Art I e os 
no menos elegante a esperava o m9"° ,,, 
padrinhos: de ris» iiáino sr%%%% 
Lelte o Gersy, Julio Melo e Verônlca, (do , 
ra) Dano Torres e Sr, Adilson Correa e r 
e Eduardo e Ju«sara, 

A DAMA 
de honra to! raclosa Renata, tiIha de Atone 
stnho e Maria Amélla. 

APóS A CERIMONIA 
rellglosa que foi oficiada pelo padre Lourenço 
os Inúmeros convldados toram assistir o ca 
sarnento Civil no Grémio Pedro Rufino. 

OS SALôES 
do Clube foram cortinados o decorados tam­ 
bém por Wilson da Flor!cultura Campo Grano 
do. 

NA CERIMONIA 
civil tornm testemunh:i.s ele Flavlo: José Carl• 
baldl e Suely, Dartagnan e Ione e de Jaclra 
Antonlo Lopes e Nalr e Jos& FIavo Nunes 0 
Ita. 

APÓS 
os cumprimentos os convidados !oram recep­ 
cionados com delicioso jnntar servido por Can 
tero e sua etlolente equipe de garçons. 

LOGO DEPOIS 
foi cortado um !Indo e gostoso belo. 

AOS NOIVOS 
uma vida a dois de multo amor e compreen­ 
são. Aos anfitriões, Sr. João e Nnzlr os para­ 
béns pela resta que recebeu muitos elogios 
pela decoração de multo bom gosto do amb!­ 
ente, que abrigou mais de setecentos convida­ 
dos, que salram satisfeitos com a eficácia de 
bem servir da equipe do Cantero. 

RENDA DO JANTAR 
e des!lle bene(lcente, promovido por Mariza 
Modas em pró! do Hospital, deu um lucro Jl. 
quldo de 162.720,00 (cento e sessenta e do!s 
mil e setecentos e vinte cruzeiros), mals 
10.000,00 oferecido por uma pessoa que prete­ 
riu o anonimato. Pot-lanto a Sr Ana Oliveira 
proprletárla de Marlza Modas, entregou ao 
hospltnl o total de 172,720,00. 

A SENHORA ANA 

Agrndece mais UI1U vez o todos nquel 1 
colaboraram e prestigiaram essa prom 
neficente, 

A DIRETORIA 
do J!osplt.o.1 Informou que 1.1 verba d.e e· 
m!lhes prometida pelo governador 
an n4o tól liberada. A firma contratada 
çou a fazer a cozinha e parou por falta 
amento do governo, 

AS REFORMAS 
Nas Instalações elétricas, apartamentos, { 
suftes novas e também da fachada daquele 
socmlo foram feitos com recursos prprlg 

PORTANTO 
flcn esclarecido a respeito dos dóvldas que~ 
ravam sobre as verbas prometidos de cinco 
Ihdes e depois de mais quatro milhões, nel'.} 
mti dela3 até agora não foi envloda. 

O DR, CARLOS 
Eduardo Nunes também nos comunicou 
ele não foi procurado pelo sr. Rlquclrne, no 
do "Pai acusa Médlco e Hospital pela M, 
te do fllhou publicado na llltlma edl 
Tribunn. Foi procurado sim, seu pai Dr. Ca±! 
Solano Nuiíes na clinica do Paraguay fica 
os esclarecimentos. 

DESPEDIDA DE SOLTEIRA 
Algumas amigas de Marlleth Lino Rodrlg:. 
organizaram uma divertida reunlão pai".\ r 
despedida de solteira. 

A REUNIAO 
aconteceu na bonlta residência do casal Cor 
e Marlza. Entre deliciosos Comes e Bebes 
brincadeira com muitos "castigos transcome 
alegre e barulhenta encerrou-se com animi 
pa:;feata cidade, com a noiva puxando a fli 
cloro. • 

FALANDO 
No casal Curuja e Mariza eles retora: 
Ercnzeadlnhos de um giro de alguns dias pe 
praias Pnul!stas, . 

DESABAFO 

Sinto que nada sou, que nada quero 
Sou apenas o balanço do vento soprando na 
terra seca ... 
Meus gritos? 
São a maior prova de silêncio, ou o ele.mor 
mudo do meu coração: 
Máquina esta que bate 
deixando apenas o eco do desacreditar 
em mim mesma... ' 
• Onde está o homem? 
• Onde eslá o amor? 
• Onde está a paz que se escondeu de mim mes 
ma? 
Sim,_ no lugar do homem, vejo apenas masca 
ras sarcásticas, que encobrem cada rosto 
impedindo-os de verem, ' 
os reflexos de suns podrldões ... 
o emor, este sim, no seu modo puro tranquilo 
e belo, • 
é talvez o molar dos pecados pois é baseando­ 
nos nele. 
que encontramos a guerra 
o ódio, ' 
o assassino, 

de a ~usca daquele que, como eu vai e~ busca 
e st mesmo... ' 

E é através da paz que me encontro insatisfita 
sem palavras et 

I

•· pois a máqui~a que somos e cadn • nos transfc .. vez mrus se : • ' arma nao possui sentimentos 

J 
il:15uo: _querer ou pensar... ' 
Sim, é isso mesmo 
Cada um quer se alimentar 
bomba atõrnica e ~ 1 d' um pouco ••• desta 
pedas cai.."""E;g mana dear seus • . . m no em! 
... Sera que 1Sso é vida? 
Já não sei mais o que dizer! 
Si1éncio! 
Pararam as máquinas, 
Ouço agora o desconhecido de • 
se me ap.resentar• num mesma, 
Diálogo, • 
~onclusão,. acatei, conheci e escutei 
J. UDO! tudo é vida ... 

dtudol é construç:.ão, desenvolvimento e Obra 
O homem! . o 

Vivi agora t aquilo que todos os meus anos es­ 
con eram de mim ... 
SINTO QUE SOU TUDO E QUE TUDO QUE­ RO. 
Transformei-me em vento • . levar a terra seca • agua e poesia, para 
(como eu fui) um' pouco da .1 impediram de ser. - quuuo que fui e me 
Su homem, amor e paz: 
SOt_J VIDA • 

Por Zenezlr Moraes Frg 
(PX 4 A 5401) 

Dlvinópolls MG 
Eu me perdi, sumi na lentidão de minhas 
danças, esquecendo-me do caminho que 
propuseram seguir ,., ' • 
Florido? pergunta-me. querido amlgo ... 
- Não t:mto .. 
Mas, creia, em cada encruzilhada encon 
uma flor para me Indicar o caminho em 
cidade, a lama que o povo atóla, deixando 
rastros na estrada .. 
lutava para não enxergá-la mas lá estara 
Chamando-me para conhecê-la, 
Aos poucos a realldade tomou conta do 
SER e me explicou... 
• que ninguém foge de si mesmo! 
Cada um é um que tem que saber sê-lo. 
Odiei o mundo, 
assassinei minhas Ilusões 
Corri de tudo que julgava errado, mas se!ll 
ouvia a num mesma, Dizendo-me: que tudo 
to de nada adiantava ... 
VIVI! 
Meu EU se deparou como por encanto! 
lágrimas rolaram-me pela face ... 
Pela primeira vez vi meu ser encontrando­ 
Aos poucos meu olhar se tomará limpo • 
do campo livre, para minhas feições já 
quilas, 
receberam-me com o sorriso vitória, 
de saber, o que realmente SOU ... 
'Transcrito do original especialmente 

ra Tribuna da Fronteira", pelo profesf 
Stumpf, com permissão da autora, gentil 
tisa e cronista que assina o presente tra 
um verdadeiro colóquio d'alrna). 

TRUQUES PARA. BELEZA. 
SEIOS 

Para seios grandes anote estes trUC! 
• Use sempre sutiã com bom suporte e 

ças que nao enrolem. 
• Evite cintos largos e apertados. ca5 

de abotoamento duplo e rÕupas J~tnS cr, 
realçam o volume. 
t • Use roupas soltas, que caiam sua 

1 
e sobre o corpo. Os blusões são ideais. 

Frocw·e usar. tons escuros no corpo e 
res claras da cintura para ba; p S lXO. . _.-.rn eios Pequenos Use: 

- Bustiés, tops (são para você) assim 
el
mo as camisetas justinhas com detalhes de 
as e babados. 

. • Aproveite a linha romãntica da no? 
gene e abuse das camisolas tipo princes» 
largas. 

• Explore ao máximo as malhas sol 

:.1 
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